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RESUMO 
Este trabalho apresenta um estudo sobre o padrão atual da distribuição espacial da Floresta Ombrófila Mista e dos 
Campos na Floresta Nacional de São Francisco de Paula e imediações, em relação ao relevo, ao clima e a ação antrópi-
ca. O estudo foi realizado mediante análise e interpretação de imagem de satélite TM Landsat, através do software I-
DRISI, com acompanhamento de campo. O padrão atual da distribuição dos campos revela estar fortemente condicio-
nado ao relevo, apresentado variações, segundo a posição topográfica e umidade do solo. Os padrões de distribuição da 
floresta resultam, principalmente, da variação dos componentes vegetais e de diferentes estágios de crescimento ou de 
regeneração da floresta. A paisagem atual é formada por um conjunto de variadas manchas, que refletem domínios dis-
tintos entre o campo e a floresta, fortemente influenciados pela ação do antrópica, destacando-se áreas de plantio, des-
matamentos e o manejo do campo. 
 
ABSTRACT 
This paper presents a study about the actual pattern of the Araucaria Forests and the grassland formation in São Fran-
cisco de Paula National Forest and its proximity in relation to the relief, climate and antropic activities. It was made by 
means of analysis and interpretation of TM Landsat satellite images, using the software IDRISI combined with field 
research. The actual distribution pattern of the grassland fomation reveals a strong relationship to the relief, presenting 
variations according to topographic position and soil humidity. The distribution patterns of the forests is specially a re-
sult of the variation in the vegetation components and the different stages of forest growth and regeneration. The actual 
landscape is formed by an assemblage of variegated portions that reflects different domains between grassland and for-
ests, strongly influenced by antropic activities like plantation areas, deforestation and grasslad management. 
 
Palavras-Chave: ecologia, paisagem, vegetação. 
 
1. INTRODUÇÃO 

A Floresta Nacional de São Francisco de Paula localiza-
se no nordeste de serra Gaúcha, entre 29°23’ e 29°27’ de 
latitude sul e 59°23’ e 50°24' de longitude oeste, abrigan-
do formações vegetais nativas de campos e Floresta Om-
brófila Mista, destacando-se espécies como Araucaria 
angustifolia (araucária), Podocarpus lamberti (pinheiro-
bravo), Blepharocalyx salicifolius (murta), Cryptocaria 
aschersoniana (canela-cinza), Dicksonia sellowiana (xa-
xim), Ilex paraguariensis (erva-mate), Ilex brevicuspis 
(caúna), Ocotea sp (canela), Drimys brasiliensis (casca-
d'anta) além de um grande número de espécies da família 
das Mirtáceas, principalmente o gênero Eugenia. 

Dados climáticos de São Francisco de Paula indicam 
temperatura média anual de 14,1°C, 18°C no mês mais 
quente (janeiro) e 9,9°C no mês mais frio (julho), Moreno 
(1961). As geadas e a neve são freqüentes no inverno, 
assim como a presença de nevoeiros, influenciados pela 
corrente úmida do Atlântico. 

O relevo é ondulado no setor norte, com altitudes má-
ximas de 950m e fortemente acidentado no setor sul, com 
formação de canions com mais de 100m de profundidade.  

O estudo apresenta o mapeamento da distribuição espa-
cial atual da Floresta Ombrófila Mista e dos Campos e de 
seus respectivos padrões em relação ao relevo, ao clima e 

à ação antrópica, mediante análise e interpretação de ima-
gem de satélite TM Landsat, através do software IDRISI. 

O trabalho oferece importantes informações no que se 
refere a distribuição atual dos campos e da floresta e das 
suas relações e variações na paisagem.  

Levantamentos botânicos, realizados por Veloso e Klein 
(1968), Rambo (1951 a,1953 ) Klein (1975, 1984), apontam 
que os agrupamentos florísticos das matas se encontram em 
plena vitalidade e com franca tendência de expansão em 
relação aos campos, que parecem representar um um relicto 
de condições climáticas preterias mais secas.  

Vários estudos palinológicos, realizados por Behling 
(1995), Behling e Lichte (1997), Behling, Bauermann e Ne-
ves (2001) e Behling (2002), demonstram a expansão das 
florestas no início do Holoceno e, particularmente, da Arau-
cária angustifólia durante o último milênio nos Estados do 
sul do Brasil, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul.  

Neste sentido, o presente trabalho caracteriza, através 
da análise espacial, o padrão atual do campo e da floresta 
na região de São Francisco e discute as possíveis relações 
com o clima atual, o relevo e a ação antrópica do setor. 
Este estudo fornece importantes elementos para a compreen-
são do padrão da distribuição atual das formações vegetais 
na paisagem, servindo como modelo de comparação para 
trabalhos que visam a reconstituição de paisagens passadas. 
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Fornece, ainda, importantes subsídios para a pesquisa do 
processo atual de regeneração florestal e manejo. 

 
2. MATERIAIS E MÉTODOS 

O estudo foi realizado a partir da análise, classificação e 
interpretação de imagem TM Landsat pelo software de 
processamneto de imagem IDRISI, desenvolvido pela 
Graduate Scholl of Geograpphy da Clarack University. 

A imagem foi inicialmente georreferenciada pelo méto-
do da reamostragem, o qual identifica coordenadas X,Y, 
de pontos que representam o mesmo lugar, na imagem e 
na carta correspondente. Selecionou-se uma uma janela de 
10 km por 10km, abrangendo a área da Floresta Nacional 
de São Francisco de Paula, entre as coordenadas 6750000 
a 6742000m E e 554000 a 562000m N. 

A partir da composição das bandas 3, 4, 5 e 7 optou-se 
por analisar a imagem pelo método da classificação não 
supervisionada, em que os padrões de resposta espectrais 
dominantes em uma imagem são extraídos, gerando clas-
ses de informação. As diferentes classes obtidas na classi-
ficação foram monitoradas por trabalhos de campo, per-
mitindo identificar os tipos de vegetação dominantes e 
suas respectivas distribuições em relação ao relevo. 
 
3. ANÁLISE E CLASSIFICAÇÃO DE IMAGEM 

TM LANDSAT 
A imagem classificada, mediante processo da classifi-

cação não supervisionada, corresponde a um mosaico 
formado pela distribuição de um conjunto de manchas, 
compostas por elementos integrantes da paisagem, desta-
cando-se: o campo, a floresta, as áreas úmidas e áreas 
antropizadas, figura 1. 
 

 
 
Figura1: Mapa do padrão atual de distribuição da Floresta 

Ombrófila Mista e Campos, Floresta nacional de São 
Francisco de Paula. 

 
No domínio do campo, distinguem-se três principais va-

riações: o campo propriamente dito, situado em condições 
de meia encosta, o campo seco, em cristas e topos de mor-
ros e o campo úmido, na base das encostas. Essas varia-
ções revelam um padrão tanto de distribuição espacial 
como de composição dos campos, condicionado a umida-
de do solo e ao relevo. 

No domínio da floresta, na parte central da imagem, 
existem várias manchas que se distinguem ora pela forma 
e posição isolada do maciço, ora pela variação da composi-

posição isolada do maciço, ora pela variação da composição 
florística do maciço. 

As manchas isoladas, correspondem aos capões de mata 
(formas circulares), localizados, principalmente na perife-
ria do maciço florestal central, ou matas ripárias (formas 
alongadas), que acompanham a drenagem. 

As manchas formadas pela variação da composição flo-
rística revelam diferentes associações de espécies que 
compõe a mata nativa ou de diferentes estágios sucessio-
nais. Elas indicam outro padrão, localizado no maciço 
florestal central. 

Na periferia do maciço, em contato com o campo ou com 
áreas em regeneração, distingue-se uma borda de mata, for-
mada por vegetação arbórea de pequeno a médio porte com 
elementos pioneiros, entre eles a Araucaria angustifolia.  

Da borda em direção ao centro do maciço, observa-se uma 
gradação em relação a presença de araucárias, estando mais 
fortemente marcada nas proximidades da borda. Internamen-
te, sua presença diminui, estando ausente em algumas partes 
da mata nativa, onde predominam latifoliadas. 

No centro do maciço florestal, destaca-se uma grande 
mancha descontínua formada por um núcleo denso de arau-
cárias. Este núcleo encontra-se dentro da Floresta Nacional e 
corresponde a um reflorestamento dos anos 40. Interessante 
observar que, apesar deste núcleo ser artificial, nos capões de 
mata ou em maciços floretais menores, existe um agrupa-
mento central com araucárias nativas.  

Destacam-se ainda, no padrão da paisagem, outras man-
chas formadas pelas áreas mais úmidas e aquelas modifica-
das pela ação antrópica. 

As áreas úmidas situam-se na base das vertentes, pró-
ximos aos vales e depressões, onde ocorrem a formação 
dos banhados. 

A ação antrópica está fortemente marcada pelos corre-
dores de vias de acesso, corredores de plantação de pinus, 
cultivos e desmatamentos. 

Alguns setores de retirada de floresta salientam-se por 
apresentar diferentes fases de regeneração. No setor sul da 
imagem destaca-se, fortemente, a formação de capoeiras, 
aparecendo, também, em vários locais da área. Um outro 
setor, localizado na vertente oeste do canion, lado esquer-
do da Floresta Nacional, destaca-se por apresentar um 
estágio de regeneração de mata mais avançado, com árvo-
res de grande porte, predominando canelas.  

As diferentes manchas formadas pelos estágios variados 
de crescimento de vegetação permitem, também, avaliar o 
grau de regeneração da floresta, causados pelos impactos 
da ação antrópica em diferentes momentos. No setor sul 
da imagem, onde predominam capoeiras, indica um setor 
de corte de mata mais recente em relação ao setor locali-
zado na vertente oeste do canion. Estas manchas constitu-
em elementos importantes de informação para monitorar 
estudos sobre o processo de regeneração atual da floresta 
e de suas fases sucessionais. 
 
4. DISCUSSÃO 

O mosaico resultante da classificação da imagem apresen-
ta o padrão da distribuição atual da vegetação na Floresta 
Nacional de São Francisco de Paula e do seu entorno. Esse 
padrão é resultante, de um lado, da intensa atividade antrópi-
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ca e, de outro lado, da variação da distribuição florística em 
relação ao relevo. A ação antrópica é percebida tanto no 
campo quanto nas áreas de florestas.  

Nos campos destacam-se várias áreas de cultivos e uti-
lização de pastagens naturais. Poderia-se pensar que, tal-
vez, a extensão atual dos campos seja favorecida pela 
manutenção das pastagens e que, de certa forma, essa 
atividade contribui para a sua permanência nas atuais 
condições climáticas. 

Nas áreas de floresta, a ação antrópica é percebida pelas 
plantações artificiais, pelos desmatamentos e diferentes 
estágios de regeneração da mata. As plantações artificiais 
correspondem as faixas de pinus e áreas com araucária, a 
exemplo do núcleo da Floresta Nacional. Os desmatamen-
tos geram diferentes tipos de manchas que se destacam 
pela variação da composição e/ou estágios de regeneração 
da floresta. 

Em relação ao padrão da distribuição da floresta, desta-
cam-se algumas manchas correspondentes aos capões de 
mata e as matas ripárias. 

Os capões de mata aparecem isolados, permeando o 
maciço florestal central. Estas formações podem estar indi-
cando, de um lado, uma expansão da floresta em direção ao 
campo ou, de outro lado, uma fragmentação resultante do 
desmatamento periférico do maciço. 

As matas ripárias se destacam nos setor norte da região, 
onde o relevo torna-se menos acidentado, predominando o 
campo. Neste setor elas também podem apontar um avanço 
sobre o campo, nas atuais condições climáticas. Pode-se 
indagar se o seu atual confinamento nos vales estaria sendo 
mantido pelo manejo e utilização dos campos nas pasta-
gens. Um ponto interessante de se observar é que o contato 
do campo com a mata é abrupto; isto é, não há evidências 
de uma zona de transição entre a floresta e o campo, com 
formações arbustivas (capoeiras). As formações arbustivas 
(capoeiras) estão fortemente assinaladas nas zonas de des-
matamento do maciço florestal. Elas indicam o desmata-
mento do maciço. Isso nos conduz a supor de que a exten-
são atual dos campos seja remanescente e que, talvez, o 
fator antrópico contribua para sua permanência nas atuais 
condições climáticas. 

Outro fator importante a ser destacado é em relação ao 
padrão de distribuição da araucária, sendo percebido em 
duas situações: uma na borda das matas, e outra em den-
sos agrupamentos no centro dos capões de mata. 

As ocorrências em borda de mata confirmam seu com-
portamento como espécie pioneira. Por outro lado, aque-
las que aparecem em agrupamentos em meio a mata nati-
va, indicam comportamento contrário. Essas ambigüida-
des verificadas no padrão da araucária, constituem, ainda, 
importantes alvos de investigação em relação a forma de 
agrupamento e a dispersão da espécie.  

Neste sentido, chama-se atenção para o núcleo central 
da Floresta Nacional. Apesar de ser uma densa formação 
artificial de araucária plantada na década de 40, o padrão 
de agrupamento central, assemelha-se a muitos capões 
nativos. Resta saber se esse plantio foi realizado em um 
antigo agrupamento de araucárias desmatado, ou se cons-
titui uma modificação da paisagem pelo reflorestamento 
dessa espécie em uma antiga área de campo. 

O estudo realizado permitiu identificar diferentes pa-
drões na distribuição dos campos e da floresta em relação 
ao relevo, a ação antrópica e ao clima. 

O padrão das manchas de campo e de floresta observa-
do fica fortemente condicionado à variação do relevo e à 
ação antrópica, destacam-se, entre elas, os diferentes está-
gios de regeneração de floresta. O condicionamento cli-
mático atual por si só não torna evidente os padrões da 
floresta e do campo. Estudos mais detalhados, acompa-
nhados de levantamentos botânicos e palinológicos atuais, 
deverão ser realizados para se estabelecer as relações atu-
ais entre clima/vegetação/dispersão polínica. Esse estudo 
serve de ponto de partida para o aprofundamento do tema. 
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